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O Directório para as missas com crianças, publicado em 1973 pela Congregação para o culto divino, continua a ser hoje um documento determinante, ao nível dos princípios e das orientações, para a iniciação e participação das crianças na celebração da Eucaristia. 
Sendo a preparação das crianças para a participação na Eucaristia uma realidade de primeira importância na Comunidade cristã, o Directório parte da constatação básica e realista de que existe uma dificuldade particular a este nível: as celebrações litúrgicas são concebidas para adultos; a sua estrutura, os seus sinais, a linguagem dos seus textos não são fáceis de compreender pelas crianças. Claro que a Igreja que baptiza as crianças, e que confia nos dons conferidos neste sacramento, deve velar para que os baptizados cresçam na comunhão com Cristo e com os irmãos; o sinal e o testemunho desta comunhão é a participação na Eucaristia (DMC, 8). 
Esta participação na Eucaristia deve, contudo, ser bem preparada. E a preparação faz-se pela formação litúrgica, sem dúvida, mas diz o Directório que não é possível fazê-la se estiver separada da educação em geral e aos níveis humano e cristão. O mesmo é dizer que é necessário permitir que as crianças façam também a experiência, conforme a sua idade e desenvolvimento pessoal, dos valores humanos subjacentes à celebração eucarística como são o acto comunitário, a maneira de se cumprimentar, a capacidade de ouvir, de pedir e de conceder o perdão, a expressão de um coração reconhecido, a experiência das acções simbólicas, da refeição entre amigos, da festa, da amizade, a experiência de dar algo e de saber receber algo também.
Mas, além destes aspectos humanos e cristãos que servirão de ponte e de chave de leitura da celebração eucarística, há outros aspectos a salvaguardar na preparação da participação das crianças na Missa. Por exemplo, é de enorme importância a formação cristã feita pelos pais e outros educadores. Pretender para os filhos algo a que os pais não dão sentido ou não tratam como importante é, à partida, relativizar a proposta. A família, de facto, para o bem e para o menos bem, é um contexto natural de educação e de aprendizagem pelos ritmos que nela se vivem e pelos valores e reacções que nela ocupam o primeiro plano.
Outro aspecto fundamental que pode ajudar a preparar a participação das crianças na Missa é uma apropriada catequese eucarística. E “apropriada” diz-se de uma catequese que seja capaz de ser significativa na vida da criança de hoje. É necessária uma catequese que valorize os conteúdos, mas que não despreze as formas e os meios da transmissão desses conteúdos. A dita catequese eucarística tem, por isso, de estar adaptada à idade e desenvolvimento das crianças. E será bom não confundir a “infância” com “incapacidade cognitiva e/ou simbólica”. A criança que hoje já maneja jogos de computador, que acede a DVD’s ou CD’s com facilidade e capacidade, que domina mesmo em alguns casos outras línguas, que domina o mundo da imagem, que comunica por telemóvel da segunda ou terceira geração, etc, etc, não é a criança que se contenta com uma participação passiva em algo que não compreende e que não parece ter capacidade de , naturalmente, a agarrar ou motivar. Aqui os críticos dirão que não se podem misturar as coisas. Claro, não se podem misturar. Mas é sempre possível partir de um filme ou de uma outra experiência cuja dimensão simbólica funcione para fazer paralelo hermenêutico com temas e atitudes evangélicas. Há “valores crísticos” em muitas culturas e em muitas expressões culturais. Não digo especificamente “valores cristãos”, mas sim e apenas “valores crísticos”. E através da sua leitura pode chegar-se ao valor especificamente cristão. É muito bom começar pela experiência humana para depois aí descobrir e sublinhar a dimensão eucarística.
Um outro aspecto, fundamental ainda, é o da participação activa das crianças (tanto quanto possível) em diversas celebrações litúrgicas (com peso e medida!) e na Eucaristia com outras pessoas. É que ouvir falar de Deus e de Jesus é uma coisa, mas celebrá-l’Os é outra. Trata-se de não falar d’Eles apenas na terceira pessoa (Eles), mas de ir aprendendo a dizer-Lhes comunitariamente um “Tu” celebrativo. É para isso, aliás, que o Missal Romano tem textos próprios para as Missas com Crianças, três Orações Eucarísticas com ritmos e intervenções apropriadas a quem está a descobrir Deus como um Amigo. E, melhor que isso, são textos que não brigam em nada com a participação e compreensão do adultos. Neste enquadramento podem também utilizar-se celebrações menos formais, mais particularizadas. 
Respeitando em substância a estrutura da Celebração eucarística, a Missa com crianças permite, no entanto, afirma o referido Directório, fazer algumas adaptações, exercer alguma criatividade. Para que essa criatividade não se transforme em “criatividade selvagem” é muitíssimo importante que se preparem as celebrações com crianças: orações, cânticos, leituras, oração dos fiéis, decoração do local, preparação do pão e do vinho, introdução de instrumentos musicais. Tudo deve contribuir para a unidade da celebração. O problema que hoje se coloca, muitas vezes, não é apenas o da capacidade criativa, mas sim o da qualidade dessa capacidade criativa, ou seja, a capacidade de não deixar transformar a Eucaristia numa espécie de resultado de uma “cultura pirosa”. Nem tudo pode servir de símbolo e não é bom manter referências ambíguas.
 
Regressando às três Orações Eucarísticas das Missas com Crianças que o Missal Romano apresenta é importante dizer que se está longe de ter esgotado as fontes criativas que a própria Eucaristia é em si mesma. A Oração Eucarística I é um texto simples e profundamente optimista. Os sentimentos a que desafia sintetizam-se na admiração, no louvor e na acção de graças em clima de alegria e de festa. O prefácio contém referência a três temas: a Criação, Cristo e a Igreja. Aí se relata a instituição da Eucaristia numa linguagem simples, descritiva e concreta. E as respostas que as crianças são chamadas a dar em determinados momentos ajudam a aprender o que é o memorial celebrado: o que é importante na vida repete-se muitas vezes. 
A Oração Eucarística II centra-se, sobretudo, na celebração do amor de Deus que se revela em Jesus e na suas palavras e acções. A morte de Jesus é o exemplo de alguém que se esquece de si para ajudar todos os outros. É essa capacidade, esse amor, que o Espírito Santo – diz o texto da Oração Eucarística – traz aos corações de cada mulher e de cada homem.
A Oração Eucarística III apresenta-se como um percurso ao longo de toda a História da Salvação no qual cada mulher e cada homem são chamados a participar. Trata-se de desafiar ao compromisso no mundo e para com o próximo para que a vida possa ser mais feliz para todos. 
Em qualquer uma das três Orações Eucarísticas pode sempre apreciar-se o carácter festivo da Eucaristia. 
A respeito das Missas com crianças pode dizer-se o mesmo que se diz de muitas outras realidades: têm, em relação às crianças que nelas participam, um carácter provisório. É verdade, mas um carácter provisório em vista de uma dedicação definitiva: o objectivo final é a participação na Eucaristia de toda a Comunidade e enquanto Comunidade. Por isso as Missas com crianças devem conduzir pedagogicamente à celebração ideal da Missa Paroquial e com toda a comunidade. Continua a ser verdade a intuição de H. de Lubac: a Igreja faz a Eucaristia (em memória de Jesus) e a Eucaristia faz a Igreja (dá-lhe fundamento e alimenta a sua vida). Acontecimento único, a Eucaristia é significativa para todas as idades. E em cada idade a referência ao mistério é diferente. Mas em cada idade também, e à medida que se “cresce”, há algo a celebrar eucaristicamente. Se o próprio Deus é pedagogo do seu Povo e da sua Igreja, e aceita fazer caminho de progressão na compreensão, como pode a Igreja não o querer ser também e sempre em relação à inteligência da sua fé, nomeadamente na celebração da Eucaristia?
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